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INTRODUÇÃO

A própolis vermelha é uma substância 
resinosa produzida pelas abelhas Apis 
melífera a partir de botões de plantas de 
Dalbergia ecastophyllum. A própolis tem a 
função de criar uma entrada para a 
colmeia, proporcionando proteção contra 
microrganismos invasores. Inúmeros 
compostos, incluindo terpenos, 
pterocarpanos, benzofenonas preniladas e 
principalmente, os flavonóis, são 
responsáveis por suas atividades 
biológicas. Dado o conhecido potencial 
antioxidante das própolis brasileiras, este 
estudo avaliou a atividade sequestradora 
de radicais livres e os níveis de fenóis e 
flavonoides do extrato hidroalcoólico da 
própolis vermelha (EHPV). 

MATERIAL E MÉTODOS 

A atividade antioxidante in vitro do EHPV 
foi determinada através do ensaio de 2,2-
difenil-1-picrilhidrazil (DPPH), usado para 
estimar a capacidade sequestradora de 
radicais livres de antioxidantes. De forma 
complementar, os níveis de fenóis e 
flavonoides totais do EHPV foram 
mensurados utilizando reagente de Folin-

Cioucalteau e cloreto de alumínio, 
respectivamente. 

RESULTADOS  

A incubação com EHPV nas concentrações 
de 1, 10, 100 e 1000 µg/mL reduziu em 
40%, 65%, 81% e 89% os radicais DPPH, 
respectivamente. Corroborando com a 
atividade antioxidante in vitro, níveis 
significativos de fenóis e flavonoides foram 
confirmados no EHPV. 

CONCLUSÃO 

Este estudo evidenciou a atividade 
antioxidante do EHPV em um método in 
vitro de sequestro de radicais livres. 
Acreditamos que os resultados obtidos 
podem ser decorrentes dos níveis 
significativos de fenóis e flavonoides totais 
neste extrato, os quais são fitoconstiuintes 
com acentuado poder antioxidante. 
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